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trouxe no nome o ridiculo
q e o cobre-_o granjola. Arratnaram

. um programma pomposo, em que a

' -Magestade anta. dize o que l* “Mas oh crueza,oh miseria, oh (le-quems que mtv me", ›s ;or _ti. Bem l repetiu, oh raiva, oh desespero! Não
sabes que te odor-amo... Aquillo pas-.

Silva, acreditado negociante da
a . . . ca. it'il e um dos m °.;houve Pancadaria. Fugiu-lhes mais -p i embrqs ma“
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;_____Á

-vellsac0, tora ao parlamento renunciar

_H

' as jauellas,- grlta o velho a outra; e toman-

esta-tada 'liberdade se serviu de ouro...to lut'.':.w'›~t "

'os .iu BERNARDA
r ac onario. qu t este povo modernamen

partido progressista desnorteou l re cunlteceu;--o duque d'Avila. Triste,

mmpletamente. Ha uns tempos msm-“m“

para oi que me lembra Bilha- DOW¡s 00"“) “WWW e 9 "01'31"
tubes e eu ando com serÍOS re_ teodeu, na nossa opinião_ mudo cons-

,ceim de O “gr emdnmpwr. Os senho- titucionalmentc, que os nao devia cha-

.,.es lados que me lêem .mme qua¡ l mar desatamm a descompostura gros-. , , , .

- ' ' ° ) rei.,e a perigosa monomama d aquelle parti- 5“ a' i

v do, pois não sabem? l' a do poder. _ _Vil-”5“ "lattes“de ?,mffrqmleue

Elle quer ir ao governo de por onde Os Wilma-'l da “ação e 03 95533 ”31°
i ras e mnocentes criancas que nao saoder.

_. Vl
' ' -, ', O na cabe. culpadas de terem \lnth ao munio.

Tem aqmno amemmud ' - Vossa magestade, e a descom-.ça @não ha nada que lh'o tire de lá. 1 _ _
. i ¡ o me ue. v9.0 postura angmeutava de tom, e um ca-

E um 8895“” q. e pe g ' pa de ladroes.(em sonhos, ve-o na agua, ve-o no ho- M _ _ y

.risoute, vé-o na sombra seductora com , _ “” V0”“ m””b'der e ”fomos
:uma tada dos contos da carochinha; '"Ji3l3m'ii"“'se'lhe de É?“Ê ebu'e'fáu

- - ' t. tas a Napoleão pe an o« e aum oc) ara elle acarreta-o de longre ,0" , _
une p , 3 i imperial da Iberia.¡precipitar-'se de braços abertos para_ o 7 ' _ , l _

estreitar mantra o coração n'um estreito - \OS-“a masestmlr. ç n este PW!
to não viam de raiva, obrigou um mi-r ro l'a antea aixonmta' mas oh l _ _

ab n' l m p ' mstro a dar cinco contos a uma canto-lialdicãol Por toda a parte o vazio, a _ _ _ _ , _. . '
ainplidão atmospherica horrosa no seu . 'Ta de S- “No” '1 mu“) de sum““ "o
° s v '- '- tlieatro.isolamento. A visao npttca,a miragem, _ à _ .

'ó aan punhal que atravessa o cerebro -' 50mm", *enhm'o _0_ P0!? que¡

mm““ de, e verdade, 0 povo queria alharda,

Pobresinha, é realmente para ter mas sua malte-*1340 n"" "nha quem

pena d'elles. Elles teem feito o quel “le “Pemfstf “5 “um e quem mam"
teem podido, lá isso e verdade. “355-3 a "W anbf- _ _ 1 _ H

Desertaram do parlamento lançan- “Ramo“ aglanll'” .33_P0qu-9 e e
do aos quatro cantos da terra, à Par- "0 me“) de _bmw ,efle'lllm Paràcelx
sonia abystnada, e á Europa que se l “le (lite em '-754 Úflll'b_ e agirem.

ria, u protesto solemne de que não Bruninha?! [0¡ a L0“” e b 98011,:'10
”miriam au¡ a pôr os pés emquanm paço a deitar os holes pela boca lota.

u governo regenerador lhe não desse Sua magestnde ent'm, armou solemne-
o _que e"“ “Mam, que era posta l mente os progressistas não cavnlleiros,

com pasta. Depuis, coitados; como o ¡30'13"! se la!“ na @dade média, mas

expediente não pegou voltaram outra "metros mores_ da_ca_va|sa_dm3 POP“'MS
ve¡ ,e quekanmse ao papá pan, de danilo-lhe porinsigniasmilha e retran-

bico cabide, amnados. pedindo aceites. i 0"- Prollsswdlsmgie taillltgstrespçlr¡
das unidades regeneradoras que os filmagens e 3P'*;P“ad3 a em ePOL“

levavam a tatas travessuras como ada e Paz e 30098“ _ _

quebra d'um juramento tão lsolemne. Sl!“ "13833.3'10, "a“ (distante. me
Leu¡an da que então um bn.. t um riso de_soberano deSprezo para

ho rado t ne não era doido nem x 00m 05 “metros-
mem n ' l -- Perdão, oh magestade, esquece
para sempre a uma cadeira de (10mm. 5 em nome do nosso antigo amor as in-

 

-do e declarar que nunca mais se en- ¡Wii-9 que 0 «lesimilo "ils fez vomitar- - -. - ti.volverta na torpe pontua monarchica. 30W? _ _ > Y_ ,_
Elle bem via que era feio voltar sem -° Conmllllha 'la "Iatiestadü 130
_mm "em means aonde se pmmeugra boa, tão afim-el, tão ri5onba e nos a

nunca voltar coma direcção regenera- tleSCtlmPÔ'lil l 0M Mflgemde- com”
do,... chamas-3-36 Franpiqco Mendes nos havemos de Iavard essa nodoa quer. J - I* _ °

- 9
- .Depois historicOsereformistas fim- 'WS SUJOU "um momento de ¡Out/u '

diram-se n'um partido que desde a A Tail-u

W

nO papel do§quarto d'rllol... É azul

minha senhora, :tan claro rem grinaldas. . .

_cão-io, dizia a velhinha enterm'cidl,e

acrescentou, voltando se para ouuaridozn
Aquclle Mmricio e' Lin bom rapaz!

I 0h! sr é, é um bom rapaz, replicar:

cem enthusiasmo o vvlh s; e sempre einquau-

to eu faltava, continues acenos, entre os dois,

risadinhas ilhas, piscar d'olhos, signaes d'in-

lolligencia, ou então o velho que se Iproxí<

mava para me dizer: «Mais rijo... Ella está
.É o amigo de_Mauriclo!...› e oil-; um pouco surda.: E ella por mta vL-z. -Um

10 O a tremer, a @Ein-3T.“ .1 perder o lenço l _encontats alto tea favor.. . elle nao ouve

a ater-se vermelha, muito vermelha, mais l 3 010310 W" 7 _ _
vermelha ainda que elle. . . hu eli'Vava entao a Voa e agradrri -m-me

Que velhosl uma só gota de sangue ms ambos com um sorriso; e n e~ses sorrisos en-

voias e essa mesma gota á menor emoção gotta-dos. ue cahlam sobre ml-n, _procurando
lhes sam¡ ao msm, .Anda, anda, uma ca. ato ao fumo dos meu: olhos a Imagem do

detra- dlza velha à sua pequenita. -Abre seu Iaurtclo eu estava cheio de cotutn ao
por a reencontrar essi imagem, vaga, vel a,

Impalpavel quasl, como !te eu visse o meu
amigo sorrir-ma muito de longe n'um neo
voeiro.

De repente o Velho enzlireila-se na pol-
trona :

-Mas agora me lembro, Manielte está tal-

vez sem atnioçar?

E Mamede, fera da si. com os braços

para o ceu: :Sem alo: _ar l. .. Mou Deus !-

Pensava que era de aurício que se tra-

tava' e ia respondi-r que aqimle excc-llcnte

rapaz nunca a moçava mais tarde que o meio

dia. Mas não. era de mim ue se t-illavn e eu

queria. que vissem o barul o quando confeso

sei que estava ainda em jeJum. 'DL-pressa ine-

nims, a mesa postat noimi'io 'do quarto, 'l

nnnn
M-___.___.____.__-__

...._

OS VELHOS

 

do-me cada um por uma das mãos, levam.

me nos satinhos até a janela, aberta de par

em par para se me ver melhor. Ari _estam-se

'as poltronas. installo-me entre os dons n uma

cadeira de lona. as pequenitos azues por de-

tran de nós e começa o lnlerroratorio :

«Como Vai elle? Que faz. elle? _

Porque não vem 7 É feliz? E mais isto l

e mais aquillo! E assim durante homs.

Eu r mim, cat respondia conforms E“.

dia a to as aquellar perguntas. dando so rg

o meu amigo as particularidades que sahla,

inventando atrevidamente as que não suba,

evitando sobretudo confessar que nunca ha-

via observado se W_ bem as suas janel-

h. ou de que côr era papel do seu quarto.

pel eeSpantalho e logo em seguida

collocaram-no á disposição do maior

A seu, 0 que lá manta voe. _

Tu tambem tiveste a rulpa. l'lt'il'

  

 

   

   

  

.. .QllCl'BS impostos,

vam a magestade,

resumos olhos, na mão, no poe

tou-so.e pol-os no Illt-ltlt' da nm.

viu desde o Largo de S. Roque ato ao

Largo do Quintella t tl Mariano bufa-

va, e o Navarro arranoava eabellos aos

punhados. Porem o caso pedia reflexão.

Uescompôr desbragudatnente de novo

a magcstade era o diabo. Sc já esta-

vam at dados na lama ate á cintura tí-

cariam atolados ate ao pese ice,

Nada, outro systema. Piquemos a

magestade, lembrou um. Está dito,

responderam tidas. pique-mos a ma-

gestade, enterremos-lhe aflinetes no

corpo a ver se pega,

Não pegou, todavia. Mau, o ne-

gociocimplicava-se. Que diabo, esta'-

va serio l. .. Ah l descobriram o env:

gma. Olha que cegueira! Pois entãoi
os republicanos? Não estavam all¡ os

republimnos que os deitaram abaixo

a ellos? Pois então porque não ha'-

viam de deitar abaixo tambem os re-

generadorcs? Pois para que diabo ser'-

viam os republicanos n'este mundo,

se não deitassem ministerios abaixo“?

Muito hein. Tocaa espreitar a oc-

casião. Aproxima-se a Salamancada.

Us homens esfregaram as mãos. 'l'e-

mos obra, exclamaram, agora é ahi

pancadaria por um sarilho. Mas os re- '

public-anos, protestando energícamen- '

t

te contra a ladroeira, não faziam ar- °

ruaça que era o que lhe convinha.

Descompistura grossa, pois, nos re-

publicamos.

Passouose isso e aproximou-se a

questão do nuucio ea do Congo. Bom l
ora agora é que vae, diziam. Annun-

ciou-se comício. Magnillco, acrescen-

leram, sem bordoada d'esta vez e que

não passa, e impossivel. Os republi-

canos fazem-se pimpões, provocam

desordem. dão e levam tapama e nós

descompon to o governo e os republi-

canas, fazento d'isto tudo uma baru-

lhaça infernal, mcttemos medo á bur-

guezia pacata e á magestade e é so i

erguera ¡.ierna e ficar logo a cat-alle

no poleiro.

.
h

i,

toalha do doinan -, os pratos das fl res. Flm- !
da de I'll' assim, lazrnt favor, o :oprussem-si-l

0 tempo bastante para quebrar tre: pra-
tos e o almoço estava na mesa. l

.Um bom ul;nociuho, me dizia Mamelte,
levando-mo para n meu; pena e não ter
companhia. nós já comemos esta. manhã. -

Estes pobres velhos. a qualquer hora que l
se encontrem, comeram sempre .ln trinniiã. t

O hello alnwrinlm de Marcello arm¡ dois l
dedos de leite. tamaras. e um¡ bai-quem. es-
pecie de nascente; alimento um' a :suülcnn'rn :

  

a ella eaos seus «alunos |)"iu mwn -s (lui-,ui- '
le oito dias... E ¡bz-'r que eu só .'›i i-aln it- I
todas aquellas proilsÕn-s- l E "run v-lTiaim ¡,.10
indignaçãoytn volta da mera? t2.,.,.. .5 1,., i

querias alues rochiclmvatn ao 1¡ \df-Will] *ri-sr'. ›

corno ta ao fun ln na gaiola ns notamos. pi

recuam dizer sobre si.

.0h l aquc

'Odd !I

Efl'ectivamonte comia toda e qnasi sem .
o sentir, occupado como estava. a olhar em *
volta do mim por esse quarto rlarn e servem, 2

do onde unem:an como rpr- lltllt'l'l0.rt›|1'tt'ui-

sas antigas. ..
'

Uoispruqurnos leitos sobretudo me pren~
diam a attençáo. Esses leitos, quina¡ dois bm.

s representavam-:eme de manhã ao nascer

à?) dia voltados ainda pelos grandes cortimdos l
de franjas. Dito 'trez o'ras. A bora a que to.

dos os velhos nceordam. -Dorinos, Mamette?
_ Não, menino.--Então o Mauricio, não

é tão bom rapaz 7--

- 0h, ae é. é um bom rapazl.

E'eu imaginava nim conVersa inteir¡

Ile senhor cotnt: .a /uu'quet'te l

  

soma voz a governança, a querida go-
smipathicos e considerados do

tc-n is e foi o diabo. Ninguem e :2.1.an

trata' las. til..

tratadas ? E' pedir por turca. lã beija-

soll'regameute nu'

Mas os homens tanta diahrur:

fizeram que u'ndia a m. l__Tt'-tIltl'^ l“h'llftll- l

0h, que urro medonho que se ou- leiro

 

*dons Quichotes a esgrimirem contra

;'diencíd ARMADA a uma ordem da au- '

*ainda que tal pregação só podia ter

,' trt toi'r.

'z i; to . F 7,1',

4, ir'tlttll ' Hlli't' «i o

: é para todas. Foi

a ceramica, a adam/m governança!

›-, V.'Iitt:rtie<sij-,s, st's.

'-' i 'São' A l i

Janio'resistiram

1 nem quebraram a cabeça da policia

nem ticaram com

das.

_ V,

J

il

v ou @sf-s' sli-i un›. ii'iiãztraveis

ngratns, que nao nos levaram ao po-

dtesta vez, quando nos vos te-

¡ mos elevado tanto na Opinião publica

' mm os nossos crimes cas nossas lou-

curas.

i Ora agora, queridos leitores, dei-

l xae-me que vos falte serio. Eu tenho-

] me rido a bandeiras despregadas com

as parlapatices dos progressistas n'es-

t ta questão do ineetting do ultimo do-

¡ mingo. 0 Marianne e quejandos a fa-

zerem de Ferra'braz e d'uma pilheria,

que eu não trocaria por muito di-

nheiro. Sim, a gente lembrar-se d'a-

quelles pandegos que na questão da

salamancada se nos flgtll'al'tlm uns

t i

 

os moinhos tiliciandtt'garotos paraape-f

drejarem os “Sitldtlltttlitllell'QS' do Porto

in-:lagando conspirações secretas e l

promettendo iniciar um governo do

povo pelo povo e ouvirmo-los ireste

momento proclamando revoltas eberç

nardas e d'um ridiculo sem egual. E

caso para se dizer-pobres diabos,

que não atiram com 0 que fazem.

Mas collocando de parte esse ri-

diculo, havemos de concordar que um

partido que se diz monarchico, que se

diz legal, que se diz ordeiro, que as-

pira ao poder e que prega a desobe-l

toridade, despotica ou não, lavrou a

si proprio a mais manifesta de todas_

as condemnações. E se repararmos¡

por resultado uma desordem grave de

que resultaria unicamente a sua subi- ,

da ao poder chegaremos á conclusão de

que tal partido ou está doido, ou e ve- l

lhaco.

Velbaco ou doido, aquillo não e:

partido, e uma choldra.

IGNOTHS.

   

F:tlleccu no dia, 2,'em Lis-

boa, a sr. D. LauralFi-anco da

Silva, esposa do sr. Xavier da;

l

assim. só por ter Visto aquellas duas caminhas
de vi-lhos. uma ao lado da outra.

*No entretanto na outra 'extremidade do
quarto, deaute do armario, um drama terrivel
linha logar. Tralava-se de chegar lá acima, á
ultima prateleira, a um certo frasco de cerc- ,
jas dv' coast-I've. que estava à espera de Mano
ricio havia doz annos e que elles queriam que |
eu abrlsse.

A respeito das :supplicas de Mamette o
a«-lli._›_tinlri leiumlo em ir tirar,¡'elle, ascere»
jh; .- dv é 'sobre uma cadeira com grande
-i::to'=i›- _íauwtte tentaia chegar lá cima.

t'unlvis ver d'aqu¡ o quadro: o velho a
a 't ¡car-se. as pequeuilas agarradas :t

"aii“iltt, Mmoetli- p'll' dotraz d'ello offegantc,
-r o .ix 'mi w :tlmalwx e po" sobre tudo ls'o

' Hz' :l ld'l'KdlllUlll a exalir-sc do

rias grandes pilhas de linhos
:mm-Marlos. Era um eticiitmo. .

Afinal. a calm de muitos esforços, conse-
guiu-sv tirar do armario esse famOso frasco
e com elle uma velha taça de prata, toda amo-
ladn. a lltijn il». Mauricio quando era pequeno.
i; › ü o, ..m Mw: «lu
w: :m--v- ¡m- *4 r j.) É E_ .il'lllpl't' sert littlit-

 
, ine.¡dizia-me o Velho ao ouvido com um ar
de gulolice : «Coma, coma, 'olhe que isto não

l minhajmulher quL-in'as fez...
Vai provar um bella pet.sco.»

E verdadel Tinha-as 'leito a mulher mas
tinha-se es net-.ido de lhe deitar assucar. Que

quereis 7_ velhice faz a gente esquecida.
Eram atrozes, as tuas'cerejas minha pobre
Mamma.. . mas isso não chutou a que eu as
comcsse todas, sem pntanejnr. -

#É

_ A , republicanos,

nos patil'os 'e uns'bi'ltresf porque

:i “ *athtoridaqle porque

as vossas quebra-

' arompanhal-o até á

partido republicano.

A sr. D. Laura. Franco da
Silva. cre. uma senhora virtuoso.

1 e honesta., cheia (l'cxccllentos

qualidades e com uma educação
perfeitamente moderna, livre de

!preconceitos de_ qualquer cepa-

l cre.
'

A morte arrcbatou~e nn for-

ça da. vida., quando mais util po-
dia ser a trez innocentes crean-

i ças que deixou na orphandade.

Foi enterrada civilmente no
l domingo passado e essa tristissi-

ma ceremonia. deu lugar a uma

imponentissima manifestação de

respeito e consideração pelas suas

virtudes, e d'nlta simputhia por

seu marido. Militares de pessoas

concorreram a prestar a derra-

deira homenagem á. mallograda

senlwra, que, collocada n'unm

alta posição, se esquecem em vi-

da das grandezas e gosos inhe-

rentes á sua classe para unica.-

mente se lembrar de prestar cul-

to revereute á causa. dos fracos e

dos opprimidos. O povo genero-

so e grande, que lh'o não poude

agradecer em vida, patenteou ne.

morte da pobre senhora a grati-

dão iinmensa., que tem sempre

para, com todos aquellcs que o

amam.

O partido republicano da ca.-

pital'isociou-se em pezo á dôr

do sr. Xavier da Silva e nós a.

ella nos associzunos d'aqui tum-

bem, enviando ao illustre demo-

crata, os nossos sentidos pcza-

mea.

*-

A UUEBBA DAS GARANTIAS

A grande questão dos nossos

dias. naquo apita todos os espiritos

generosas, todos os corações eleva-

Terminada a refeição levantei-me para

me despedir.

Etles bem queriam que eu ficasse um
pouco ainda para conversar sobre Mauricio mas
ia desceu to a noute o moinho era longe, era

mister partir.

O velho levantara-se ao mesmo lr-nigvo

que eu: «O meu casaco, Mamettel. .. qum-n

praça- Estou certo que
là de si para comsigo Mamette achava que es-

tava já um pouco fresco, para elle me acom.

panhar até á praça.mas não disse nada. Apenas,

l em quanto o ajudava a vestir as mangas do

casaco, um hello casaco cor de tabaco hespa-

nhol com botões de madre-perola, eu onvm a

boa velhinha a dizer-lhe de manslnho: -Náe
has-de voltar tarde, 1150?- E elle com um ar-

slnho mabcioso : -Ahl Abl não sei bem. . . tai-
vrz. .. n E n'isto olhavam-se rindo, as peque-
nitas riam por us ver rir e no seu canto riam

os ranarios tambem a seu modo. Aqui entre

nos, creio que o cheiro das cerejas os tinha
alegrado um pouco :t todos.

. . .Era ao cahir da noite quando sahimos.
o avo n en. It p 'qltc'tila nznl "quim-nos de

longo para o tlüfllllpallhtr na volta, elli- porem

nãoa via e ia cheio d'orgulho por caminhar pelo
meu braço como utn homem. Mamette. radean-

te, olhava para isto do limiar da porta e ven-

do-nos acenava graciosamente com a cabeça,

parecendo dizer: :Ainda, meu_ pobre homem
ainda. andas»

(Lctlres do mon moulin)

ALÉM. DAUDET.   



 

2 O ,POVO DE_ _AVEIBQW
'Mm-M' -1- , . : 1 . *'**“*_"' ^ r' ----v- -~~-w---=-.--- ›- ~ . . ----

n7l iam-nte '3.30 es nulo Italia-.sc, dc um a negra Pill'CÉllvl't'Alllll avi-iremos u'iei- Por indicação do drt«Pl'lgelm de
_ . . '. l- -hk ,_ 4;.; _ , 4_ W _ . ,'I. , o ',,

¡.!il'HlFSQU re !1-1 “lim-ll? gw_.dág- !MH .modo os outros .t nnl nos salvado_ Martel, fox eleito, por acciamação. o

CTN" 9 931W'as il “lmgmilt'ifüã ¡alla-se ; res cuidados *dos taes amadores da' dr. José Jacintob'unes para presidente,

de uma couve e (esta precioso \'ege-l cadastra, vassoura e pai, mais bene-i o por indicação d'este, 0 foram para

i. -..---... M.

  

"0! (ia "4% No é, nO sentido¡ l'or isso estando 'em Lisbon

um e legmmo de Mam' *' cx' l _podia tratar desta _mesmo em Pari'l.
,tensão das liberdades positivas, a . . . . . .

ampla dotadas Os (Ian. i (30m a 'pi'UÍltzttttlt-lü e ['ñh'nüm que (Ella

'cidadãos nos gozos sociacs, o dc-l requeria. E' verdade que a França

M

 

  

  

  

  

   

 

     

  

  

  

  

  

 

   

'ãlàzogliàlllüwanâgpãlda morãljsál tem andado da melhor fe.; mas ital mostra eine a' sua .j n de e m' os da s V s Silva Lisboa e Anselmo

possivel mas“: pa , “eia, 11.30"“ apresentar US 9085.05 ' '- e Vinho 'a “ l C ql l Ver_ dr_ Nunes estava come.

_1 mwmmü m0 consuma“, titulos _propriedade dos teritorios da., s. _i eça; j ja m_ z de pçro timd'aquella reunião.

da solidariedade. _ - contestados. Isso seria u cumulo. Pa- c ' _' asma, a .'I já ' n e enes _ . pareceu o comissarlo da 3:*

Ta' 0*”” n°53' www' ”em” Tí¡ '1' ::em de *m là Pi"" d ' i 'Cii '5 '195 se to to vida; 'no . lhes di “ componbado por um magoto

'dS SB HIJI'OXllllílln, distribuisse a da Conceição porque, de policias, autnou a mesa por desabr-

essa não complica com cousa alguma.,l dieiwm à auctoridado o declarou que

.I ÉñLcofvselho que eu ouso darl o comício não podia realisar-se accres-

_ iosipo'ri os qe t 'o

ldo sr. Setanley, Visemann e Pugge. ;assim por exemplo faltando-se de-

Enti-etanto ozgovemo entretem-se aílnjsprmxdwçjnap se \àiogo degli“:

mandar expedições guerreiros aterrar'

do l'roudhou segundo Vermorelj ' " 'v -*~ . -'- - .' c ' . i -

5,, “ndo Naqimbmnmb ,.cspcm; «tum os .pediçoes mgiezai. e allcuia

No e logico da palavra ardem.

(immu- centando que tinha força á sua dispo-

'l

A Carta estatua no art? o." uma 1

religião omcial. Abi o mal. O estadoi

!não pode ter religiao. (icon-.otario que;

resulta do procmlimento contrario é'

attentorio da logica, de razãoe da li-l

herdade, e um absurdo so cmnparavel

á pretensão dos radicaes que querem

a eliminação do padre para já, presu-

'míndo o homem capaz do prescindir

dereligiãoEm nenhum grau de civilisa-

ção suppomos excuuivcl a iij'pothese

:i Madeira e em res ieito a .›\Irica, con-

tentar-se-ba com prestar contas ao paiz,

como prestou de Tamos, da pcmtcn-

ciaria, da questao de desfalques e des-

vios etc.

 

Pois bem. O partido republicano

que salvou Lourenço Marques, leva¡ -

tou estas questões e' para as tratar

Convocon uni comício em Lisboa no

domingo passado. Mais de oito mil

i cidadãosse congregaram para aplau-

 

-e muito menos no nosso estado de men-

“lidade.

(i orçamento da despeza do m'íniste-l

.rio da justiça consigna nos art.“,tfãf' o

6.° do capitulo 2." verbas distinadas à

sustentação d'un¡ embaixador da Clit'líl

romana. dito nuncio. Abi está outro

atual, consequencia do primeiro. Este

-dinhoirojuntn a importantíssimas som-

masrosuitantcs d'extorsõcs e espera-

'laçocs a propositode dispenças solicita-

das pela chancellería d'aquelle diplo-i

ata, tem sido indevida e criminosa-E

mente aplicado a subsídios a jornaesl

da legitimidade e da seita, a prote-.

,ger por todos os .modos as congrega-

ções e communidadesireligiosas disfar-

çadas que se estão acantonando sur-

 

"Tateiramente 'no paiz, em promover a

ç !reacção e a vitalidade dojesuitismo,em

concítar o odio paterna¡ e promover¡

adíscordio entre os cidadãos. Pois ol

sr. Masella tem feito istoem menos?

_preso das leis do paizminda tem feito

"mais.Leva o atrcvímcnto ao seu limite

'max'uno perseguindo o baixo clero 'que

se tem 'havido dignamente repellindo

as suas imposições; pretende ser ouvi-

..uo na nomeação dos ,novos bispos e

aindaem outros negocios puramente

civis; apesar de receber grosso estipen-

'dio'dothesouroe de gozar altas regalias

;o iinmunidades e uma 'hospitalidade

sumptuosa e, principesca recusa 'honrar

com a sua .presença o .funeral .de cida-

dãos ninaveis ;por serem liberaesrcon-

'seguiu "investir na jiriinazia do Orien-

ítenmn "jesuíta :estrangeiradm que tem

_pertubado u ,paz dos nossos concida-

ilãos da india; tem faltado ás attençñes

e respeito ao governo; etc., etc. Pela

sua-parte o governo tem mandado ac-

cusal-o acromcnte llíJS seus jornaes

'SlihSilHildOS e em'toda a sua imprensa.

'Os secretarias da crua, veigados pusi-

laniinomonte ao 'vicio organico da mo-

narcliin, e assoberbados á pequenina

ambição do mando, a que se sacrilicam '

”todas as almas baixas e todos os espi-

ritos rachítioos dão-sc assim ac paiz

in'um triste espectaclo de contradição

immoral, de rebaixamento impudico e

.de. fi'aqueza serviil.

!tomando o paço, alliudo natural,

'aquelles 'desgraçados só coragosos na

veniaga tàrpe e.na bnjulação aulica,

trepidam no cumprimento do seu dever

expulsando o transgressor audaz. Es-

'peram que a sua imprensa faç'a pres-

são na Ajuda para que o oraculo se

:ouça o os mandarins cumpram a von-

.tade do filho do Sol. lsto e indigno

e opposto á letra constiti-iciimal, ao co-

rain d'esses uleinas, mas e mais cun-'

forme ao espirito secreto do regiinen

bifronte.

. [Ia pouco 'um arrojado explorador

africano, o sr. Brazza, da marinha

francoza, concluiu em nome da Fran-.

ça tratados importantes com os reis do

Congo, em virtude dos nunes \'ítll'lUSA

perder a svdmramaeo direito, resultam'

.te da .prioridade de descoberta, que

nos assistia sobre o territorio de Ma-

.Colro, vasta .e l'ertil região da Africa

pontral. A França muito ao contrario

da *nossa fiel aliada Inglaterra, parti-

cípou otlicialinonte que ia apresentar

dir o verbo flucntee patriotico d'estcs

clarecidos oradores promotores do

meeting que despresando as intima-

ções illegaes da auctoridade feitas na

sexta-feira 6.110 sabbado, se apresen-

ramvno local designado. Não podiam

acreditar que este governo tão fraco e

imbecil quando ao seu lado estão a

 

se (la patria, levassoüagora .a sua au-

 

a manifesta letra da le¡ ,de lã de ju-

nho de !870.

Depois d'uma serie de fortes pre-

textos, entreos quaestiguraram a con-

dição de suprimir o adjectivo republi-

cano, junto ;i palavra meeting para a

autoridade pôr o visto na participação,

[uniram as cousas addiadas até ao do-

mingo.

Mais, deuses immortaest... por

Coliereucia ao menos,p~ii'=.p1e n'io pro-

hibe o governo os jornaes republica- l

nos, as escolas republicanos, as asso-

ciações republicanos, os deputados re-

publicanos? porque não encarcera a

idea republicana? Fontes Augusto de-

ve .poder isto.

Estava formada a mesa e o seu

presidente, o ¡Ilustrado .e independen-

te sr. dr. Jacintho Nunes, ia a expli-

car ao publicoos fins da reunião quan-

do umsi'. commissario de policia de-

clarou autuada a mesa ,por desobedien-

cia e por conseguinte dissolvida a reu-

niño.

Mas desobodiencia a quem ou a

que? Ao governo .não, porque o go-

verno só pdde mandar dentro da lei

z e a lo¡ declara terminantemente que

uma reunião deste _genero so pode

ser dissolvida quando os oradores tra-

tem as questões indevidamente, sain-

do da ordem-

Sem previo levantamento e suss

pensão das garantias índividuaes epo-

desvergonha(lamento infringidos,o go-

verno atacou cobardementc as nossas

liberdades assumindo uma dictadura

illegal, grotesco e desnecessaria. Em

tudo pequeno e canalha. Queria ver

-cxplosír o patriotismo (l'esses milha-

res de cidadãos que protestam contra

as suas infamias e abal'al-o no seu pro-

prio sangue que fazia correr pela me-

?trallia do exercitoínconsciente e pelos

i sabres dos janisaros epretorianos. E

a opposição, a tinliosa raposa sem

mascara, queria trepar às inl'aniadas

cadeiras do mando por sobre cadave-

res que signilicavam viuvez, oi'pban-

: dade, miseria e desgraça. Onde che-

gámos! :l'á se não treine de comprar

por tal preco a cornucopia orçamental!

!toma e Babylonia, principales a relia-

,bilitar-vos! _

Honra, porém, ao criterio, firme-

za e patriotismo dos dignos promoto-

res do meetinpr e do honrado nobre

povo lisbonense. Um partido diordem,

im_p.›liuto, de principios inabalaveis,

de crenças enraizadase indestructiveis,

d”aspiraçoes perleccíonistas e legaes

(leve sempre dar o exemplo de amor

v 

:i ordem e de recusa á violencia. A _.

violencia irromperá invencível quando

a taça transbordar. Até esse momen-

 

ao parlamento o tratado para ser rac-

ttlicado e já antes d'isso a imprensa

franceza se tinha occupadodm'anteme-

222.4 da discussão a todas as particulari-

duies relativas a este negocio.

Mas . . . o nosso governo tem a'nda-

do preoccupado com grandes problemas

.. .tricas eleitoraes, etc.; etc. O nos-

so ministro em Pariz não gosta da gran-

to, que não vem longe, empreguemos

a legalidade como arma.

EDUARDO AHVINS.

_+-

lNOTAS iBERIGAS

CORDOVA

I

\cio d'eSte nome, c ¡aliando-'sede-

assumpsãousnàaxse. &ML; "

idaN. Senhora -d'este titulo?, v- _,-

,A rein'es'çntaçãondçponde bixasio-

inalmente da' sinfpzítbla ou antipatia. l

Assim para um amador do galli-j

naceos de bom gosto e aspecto rua-l

l gashiso, 'ao prontinci'ar-se a palavra-

igallo, faz-se a tormal'lsação sintam'-,

!ca de um Brahma com ,a sua frente

ide galcão, prumettendu o deliciosode

;um abundante peito,e encimado por

;uma crista que parece feita de poda-w

citos de melancia encarnado, para um'

'indilerente faz-so a l'orlualisação de

um animal (lc rua. Assim ao soltar-

se paIavra-couve,--uns veema Lom-

  
com todo o rUSpeião que tenho pela

' '

cics. E dou-o desíntcrossadaipentp por-

que podia para proveito dafgum pa-

rente fabricante de sabão aconselhar

   

S. Ni. a assignar um decreto order

nando quose applicdssc 'a Aveiro o pro:

cesso de limpeza de Cordovil.

“WW

.recem muito milho, por serem de, mar-

s o. '

more, e porque os piszpp 'sapatos

,Jr adiguoséde regipttaplzn l

As casas-v sem! moi - exterior são

encantadoras para dentro. A porta de

entrada, de madeira lavrada e bom pin-

tada, abre para mn.rorrcdor fechado

justica, a honra, a ,gloria e o intcrcs- E

barda, outras a Gallega, cada um sc- por uma porta de lindas grades do

gundo a preferencia do seu gosto, ha i forro agazalbada por vidros e que da

' tal que vo a nabíça, este o repolho e l passagem para_ o parvo. t) pulou a a

,nrlurlle até (o ima ginaçño atrrrada E) f feição caracteristica das casas do sul

' vo a indigestão Sob a norma rcpugnan- l de “espanha, forma o centro de um

'te da crnctação. [alla-se ..lo vinho o

liticas expressas na nossa leio codigos, .

aquelle do tinto, a uns aparece emi

zcnlices aoutros eniltonneis, a tal (tllti

producto da Bairrada e a qual no da' ~

Champagne. Suse diz-misericordin- A

ou assimipção-a imagem regula-se

pela cot'rcspoudcute da terra natal ou ._

pela prediiecta.

Nas cousas desconhecidas inline

ainda a informaçao, como se vae vêr.

Eu tinha ouvido ou lido que Cor-É

ulova ora uma cidade velha por onde

correram romanos, godos e arabes

:deixando marcados os sem passos, e

¡ por onde ainda corria o fGuadalquivir

I por baixo de uma ponte monumental.

,Imaginei logo uma Coimbra em pon-l

to grande, com um lindo rio opulen»

tamento margiuado pela flora, com a .

sua antiga po te, e com um velho e;

sujo casario, muito salpicado de vcs-

tigios de architecturas apreciavcís e

vetustas. Sempre que diante do mim

apoarecia a _pala vra-Cordova-drntro

do meu craneo surgia a pbantasiosai

Coimbra. '

Mais esta representação era faisis-

sima. Pouco ou nada sabia eu de Cor- ,

dova. Tambem não se pode saber tu-l

do, nem mesmo_ andando 6 annos so-l

bre os livros em Coindira. E niisto,l

como em outras muitas cousas, acho

eu sobrada razão ao homem proemi-

nente de \"erdcmilhm ao simpatliico

barroca, a esse typo claro do homem

bom e por isso alegre; acho-lhe razão

  

a ninguem; se juízo não leva, juízol

não tem--Coimln'a a mim do certol

nem me den nem tiroujuizo, e a res-Ê

_peito de Cordova nada me ensinou; e?

,estou certo de que a Universidade reu- '

,nida em claustro,a rebentar de infalli- '

.bilidade e ommiscíencia, não tem de

'Cordxn'a idea superior :i minha antes

de vêr esta magnilica e iuteressantis-

isima cidade.

Em logar da classica iuimundicir;

de Coimbra \'Ô-SB n'ella um escrupu-

loso :ii-cio. A prova esta no seguinte:

cada morador lava todos os dias e com

muito sabao a sua escada e a parte

'da run em frente da sua casa. E um¡

Costume de toda Andaluzia, Quom fo- g

ra aqui fabricante de sabão!

Eu quando de¡ ior esta limpeza

virginal lembrei-me (eAveiro, e puz-

mc a pensar em que se trausfornmria

' essa cidade os benemcritos amadores

da limpeza publica que espontanea-í

mente vem das aldeias vizinhas, aban- u

 

l

uma latrina enorme; enorme, não por-

que em Aveiro não cabe esta deno-

minação; mas uma Intrina sem adje-

tivação, uma latriua simplesmente.

Esses amadores são os unicos auxilia-*

res do Boreas para emendar os vi-

cios mortifcros d'es-'a terra. São uns_

benentcritos :lulu-.lim r este; merecem

,uma graça real. lÍu não vejo razão

pnth quo o sr. l). Luíz¡ deixe de itai-

\no BHTFQS uma palco-:e de geniraê,

quando um seu ill“-EVCJ-SIT dou :i dei

'coronel aum santo. e este não runs-5

   

donassem este serviço. Assim seria l q

t dacia, descaro e cj'nismo a atropelar ,este tem logo a imagem do brand), e ,É Call" G“mU 0 Wi”: 0 6h50 Ô- tle mm'-

more, tem geralmente no meio um r0-

purho; e o todo ornamentado com,

plantas, estatuetas, quadros e mobi-i

tias finas. O putw é sala principal dal

rasa o um delicioso relogio contra os

fortes calores :to verão meridional; .

A rasa dos \tim-ondes da- Ganda-

rinlia em Lisboa está feita segundo es-

te tj'po e é pu' isso de uma gnilante-

ria alli singular.

Mas nem so no aceio. me enganei.

= Julguei velhas as casas, e todas tem a

;nvwitualo da Cal constantemente :o-l

novada.. imaginei um rio cun mar-l

gens muito faltas de vegetação, e ve-

jo-o tristcini-nte abandonado pur a Flo-

ra. Phantasiei uns monumentos como

0 templo de Santa Cruz, Paço do Bis-'

po, se. Velha. e acho-me com a Mes-i

quita do Cordovil.

Parc-mos aqui que é preciso tomar,

thiago para dizer de tão subida mara-j

villin. '

Ajudae-mc. Santo Deus, a ferir

' uma nota soil'essa sublime instrumen-

tação !

C( rdova--3-'l 2-82-

V CARLOS LUNA.

____.__...___

CARTAS

Lisboa 8 de dezembro.

O governo no domingo cullncou-se

cintura e do Congo.“ na sexta-feira e

no sahbado, os promotores do comício

haviain'sido procurados. por diffornetes

vozes, pelo coniiuissiario da 3.' divi-

são e pelo connnissario geral para que

não levassem por diante a realisaçâo

do comício. Us A promotores, escudados

com a letra do decreto de to' de junho

de 4870, não fizeram raso dos import¡-

nrntes e repetidos conselhos das aucto-

Iridades pol-iciaes e ,satisfazendo aos

Irespectivos preceitos legaes, annun-

ciaram no SPru/o de domingo o comicío

para o recinto da rua de S. Bento, n.°

' 636. Esto recinto tem uma gloriosa

tradição, e quo nos ouvimos recordar,

com enthusiasmo aíãtorlas as pessoas

' que iam chegando; foi alí que a 13 de

marco de lSSI , 6 ou 8.000 cidadãos

debaixo d'uma chuva quasi torrencial,

se omservaram durante umas tres ou

quatro horas para lavrarem o seu pro-

tooto energico contra a cessão que o

gnverno d'el-reí, então o progressita,

ueria fazer de Lourenço Marques

á Inglaterra. O Comicio de domingo não

seria menos brilhante: o dia estava

lindíssimo e igual numero de cidadãos

ali se achavam reunidos, para prote-

stestarem contra a criminosa indiffe-

renca do governo d'el-rei, hoje o

regenerador, acerca dos nossos direitos

ao Congo e acerca do jesuíta Masel-

Ia.

O dr. Manoel d'ilrriaga, o deputado

republicano pelo Funchal, foi calorosa-

tllcllte victoriado, e ,correspondeu a

essas manifestações de sympntbia levan-

 

  

     

   

 

t ' " em ordem.

amargar-:r .. a i

' m vista d'estaprepotencia inau-

dita, o dr. Nunes pediu á numerosa

assembleia que dispersasíe com or-

idem, o que succedea; Í, ' _

0 Secula publicou um su elemen-

' “despo-

tismo,,.e_ n _protesto assignadopulos

prométâiyeb _ pebmtcié de que os :uni-

gos já event ter conhecimento.

A's. treswlwras da tarde realisou-se

o enterro civil da esposa do nosso dis-

tíncto correligionario Xavier da_ Silva,

negociante d'o'sta praça, o 'qual toi

muitissimo concorrido. Grande nume-

ro de cidadãos que dispersaram do

local do comício, foram ao ceinàerio

dos Prazeres prestar a ultima home-

nagem àquella virtuoso senhora.

Calcula-se em lt) ou 42:000 0 nu-

“ clans-tro que em cada andar éenvidra- mem de pessoas que estavam dentro

do cemiterio.

Sobre o caixão foram depostas co-

roas: uma dos caixeiros do nosso

amigo Xavier da Silva, outra da As-

sociação dos !tem pensadores, a ter-

ceira do Centro republicano, e ainda

uma do Centro republicano federal do

*circulo w.“ '97.

Fallaram :t beira da sepultura, os

srs. Carrilho Videira, Manoel d'Arria-

ga e Theophilo Braga.

.--O dia l.° de dezembro foi aqui

festejado, por parte dos republicanos ,

com 'duas sessões; uma na Associa-

ção eleitoral e escolar Pnito Ritctro,

em que tomaram a palavra os nossos

correligionarios Casimiro Freire, Then- i

philo Braga, Manoel d'Arriaga, Ja-

cintho Nunes e Anselmo Xavier. A

outra sessao realismi-se no Club Ra-

são e Justiça, com uma conferencia

em que o dr. Theophilo Braga com-

memora cruditamente o glorioso facto

da restauração de Portugal.

--i\o dia 5 de dezembro foi inau-

gurada uma aula de desenho na At-

sociaçáo de Fernandes Thomaz, ses-

são a que presidiu o dr. Castel-lo

Branco Saraiva. Alem d'este nosso

dedicado correligionario, faltaram mais

sobre as vantagens da instrucção, Cn-

simiro Freire. Gomes da Silva e dr.

Trigueiros de Martet. Esta associação,

pelo muito que.. tem trabalhado a fa-

vor da emancipação das classes trao,

balliadoras, gosa de bastantes sympa-

Iquando repete-_Quem a Coimbra vae_ feira da lei, prolnbindo a realisação¡ thlas, e Os individuos que compõem

e de Coimbra vem; .-e burro vae, bur-Í do comicio republicano, que se annnn- i o seu .gm-po gerente são merecedores

ro vem; porque Coimbra não dá juizo i ciara para trai-tar das questoes da nun- de mitos os elogios.

_Diz-se que vae brevemente ap-

i parecer um novo fasciculo das Far-

f jm, puhlicação critica, devida á pen-

' na brilhante de Itamath Ortigão.

--Consta- ao correspondente de

Lisboa para o Povo Portuguez, se-

manario repuh icano, superiormento

dirigido pelo dr. Jose do Castro, que

pelo circulo da Covilhã, vago pelo tal-

Iecimento de Saraiva de Carvalho, se

, proporá, como condidato a deputado

republicano, o dr. Bernardino Pinhei-

. ro, presidente da direcção da bene-

merita Associação de escolas moveis.-

Muilo folgamos que esta noticia seja

J verdadeira, porque n'aquella localida-

_i de, um das mais poderosos asylos do

i jesuitismn, e preciso fazer propagan-

da das nossas ideias. Y

___.__*---_-

 

Os homens de cacete parece_an

vão querendo levantar a cabeça. E

d'esta vez e a mocidade legítimiata

quem está combinada a corre¡ tu'i.)

com um arrocho. Os jovens maluqui-

nhOs tambem vão publicar o seu jor-

nal, de que acaba de ser distribuido o

numero - programma. Peparem-se

pois os liberaes para ouvirem d'aquol-

las invectivas bombasticas e medo-

nbas, ue fazem rir as paredes, e que

so no iabo lembram. Nos já ficamos

de lança em riste á espera da rapa.

ziada turbulenta do sr. D. Miguel.

Que venha,'que venha quanto/In-

tesl-.

' de capital, prefere-lhe Lisboa. . .ques- Quando se falta de nm objecto, a Ita que lívrasso int-ia duzia de pessoas. ' 'tando vivas _áspbernia popular eo in-

tão de patriotismo, simplesmente. são representação faz-se instanta nea- ida monitogíemqtianto que aquslle a l dependencia-“drama.

IU'
4

'__.' z ' _4.'y l a¡ 'I
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' A Belgica, 'um paiz pequeno 'como

o nos'so, concorre á exposição que se

deve effectuar_ em, Amstualaiii, em,

maio' do proximo anno, amooo ar~

listas e 900 industria'es. 0 gorerno

A- . 41-,....4 . .o - -

 

votou um subsidio !de 5500304.“ ;l'ran- i

cos para saldar as_ desiuvzasdosmxs

posítores. . 4 _

' , 0 governoportuguez, esse entao

para. vergonha da monarcliia, denmu

ae ficar om casa, porque não tinha

dinheiro para estas porcarias! _Bucal

d'ursosl. .. '

 

des da villa da Feira.

E ;'f nz., 1,4%) "T

› iiullro iiwlez levava gljesta vez uma

Acaba de regis -se ,enljtqni 'ea

'uma exposiçãor: lexclui. ¡-

mente de cães do Berger-

do ou dos Alpes. Nail a llgúram 062

caes d'aquella paragem ¡gt-_lida e'm-

hospitn, ,entre os (maes havia um ava-

liadoiem dez mil Aguméos. ›

 

_ .l. 4\-
l »UA

Agradecemosma nosso presado col-

lega do Protesto Opa-arto as palarras

' 'de louvor que dirigiu em o seu ultimo

numero a dois dos nossos 'für

empresa (l'este jornal.

..W-_o

O Diario de Notícias apanhou a

' 'manha de mentir, o que j faz ,poi um

ticio e ostentação. D'es rezçleifillig

para atlirmar que no .co cio gepuhlqiâ

cano que o governo di x rea; name.

tavam mais de duas mil pessoas. Es-

te mariola do Notícias la tem as suas

moes e a sua bossa profissional para

faltar á verdade. Tambem _não admira.

'Os incolores são todos assim.

  

r

....--4---_-

Aos srs. assis-nantes roga-

mos o obsequto de mandarem

satisfazer a importancia das

suas assinaturas, o que e 1n-

dtepensavel para. a regularida-

de do Jornal.

E ñneza que esperamos me-

recer e com que contamos.

Aquelles que Je. satisfazer-am

o nosso pedido, agradecemos.

W

A hn'osa corporação dos bombei-

ros voluntarios tem tido todas as noi»

tu¡ exercicios soh a direcção_ do sr.

Barrote, liabil bombeiro portuense,

que a camara municipal il'esta Cidade

l

i

algliiínmmmw

l.terrivel nas mãos dos inulezes é o di-

   

  

 

   

 

  

   

t¡

 

i tambem a fazer o uniforme completo orosisipio do decoucia e de [mui-senso i reis por Inez,

: que deve vestir os bonilaxirom

É Griugratiil:un:'-'n(›s 'com :i actual

;ri-reação pela attitude -alevautiula e

j lu-illta'iite _como tem levado a calm este

l inilispeusawl e glorioso' empreiteirli-

t uieutoaple enuolircce os: seu.: promoto-
l ., .. k

; res. Nesta p::rte merece a cau'iara o

191%¡ *mmtdiis lt» ' siiíistdsde

:toltlJS-Ôã'pmit'iil
ñs.

V _

 

mao: qi a ."rma' 'mais

tt pp. * ' w ir 4 tado não fzzi

"tgüñeaqfiiiggglñãfâgsêgecuui a, o or-

valeotefsãiái e tudo.

7 F.

Sabemos que- havendo sido

apresoutiulo um. vale do correio

ao sr. ,theemtreiro png-Mor, este

exigiu que "lhe Apedise'êh'i o pago-

mento c por _favor 1,' ' 'apresen-

tante recusou-se a está; exige¡ch

com o funilmneuto justifi sailissi-

; _ _ Ienl 1 faut?

.i muãíãcm¡ ::guri

'uni simpfêsme > Ébu 'de'-

Ver.

_A111 não quer pedir por

, l “o tz'i'ecgiiliegwràa ae-

,zt r repãeouít 1 "Ea to ,

_O ;ese g lb _quê o 'reco-

iiheoimeuto pode ser qu deixar

de ser exigido pelo pagaria?, con-

sforme elle desrouheca ou reco-

nheça a lettra. do apresentantc,

não torna por forma algunm. es-

se I'GCOIlth-ílfgejlà')?leellte

d'um pedido pofl'iíari) . “" h

E' um procedimento este ala

tmnonte censurale e que não

podemos deixar (le v bem?, rc-

prosentahdo', como etâImivarneu-

tc representa, um ubúào de atri_

buições.

   
B

fc“

 

Ainda não lia muito pedimosá ca-

mara para mandar cobrir aquelle (le-

posito de imnmndice, que fica -uastra-

zeiras do predio do sr. .lose dos san-

tos Gamellas e em frente da ponte do

Iojo. A camara transacta jà em tem-

po intimou aquelle senhor para man-

dar cobrir a tal sentina, mas o sr. Ga~

mellas fez ouvidos de IDPNHCIOÍ'.

A expedição iuglcza ao l-Igypto cus-

Í' PGVQD AVEIRO ,

i municipal, acalmu'lo_ com a porcaria

i que l'az gasto em ter th) pe da porta.

inutil“ iaz quem :to prosa de amigo .

do aceio e da decencla publica.

w

i f) padre Conceicao Vieira. aquolle
l

i dos. tariliem vao ?publicar um _i'itgnitl

 

As (minas. Est:: luminaria fradesca

tar to'icos

l graçailo 2

*w

i Acaba de ser wndemnado á morte i comissão

em couscllii de 'guerra o sympatliiw i pregado ig¡

Arahi. o valente caudillio da liberdade lição de Fazenda do

exypcia. O kliediia couiniutai-Ilie a l ro¡ e que tem uniordenado de 20:000

,O 'eg' 'sino l reis ineusaes.pena rm prixãn perpetun.

lmcauico deve estar satisfeito.

_+-

Retirou na terça-fair:: d'csta cida?

de em direcção a Elvas a força de lau-

ceiros aqui* aquartelada lia Cercado

cinco ¡iu-soar que foi chamada a re.-

qgeriin'gnto do - iniulrim. gziue'rnallor

.c' 'iLd'g'ste district'o. :pu: tinha rei-ein: i

il: medium «li-”true a !nela-;i 'o irrigasstc'sr

desse calm !las inaíitniçii-r. na paira:

livres _dupla parati militar ,dr-sui¡-

cesstlrio e 'pri oqulor. Ainda liam. a_
' t n

. t_

¡

Doença; ;.

Em eousequeucm d'unia quéla

acha-se perigosamente doente o sr.

Manuel Tavares Pereira (Al-mas) abuS-

tado lag-aer do coucellio,ile 1 Sever

'do Vougaàüintãemnte dêsejâtnosásâ

suas melhoras.

_uk-

Do_ pão_- do nosso compadre'

grama fatia ao ,afilhado

Acabamos de ser surprehendidos,

ou dutos' lioi-rorisadns com a- 'nctii'zia
d*uma portaria do Ministerio da Fa-

zenda, que nomeia para “Fray-imitar do

sol/o a registro. nm empregado da lle-

partição de Fazenda d'este- (Listrado,

commissao de que recebe 'a insignifi-

cante quantia de 60:000 reis meusaes.

um [mms-*0P d'ÍHSl-l'llüção prima-2.' tindieio de criminosa manconununação¡

- ¡'r apaeanslista mariola «.la agua do Leu¡-

uiigurlisto e religioso com o titulo'Ãe

_ prmtcs a arrendar-::m e pimavel que

tou 'á nossa ¡ie! :illílllla a bagatella de bl'iliie como fulgor notivagn d'am py-

tog iigiiyié SuiitlibraS! rylainpi. U Conceição Vieira a vomi-

Áe.” " | ' nas Qui/ias im dc ser en-

¡ eiiualmente do municipio, já se está 'Ã a ninguem ser u proprio a dar umi he l

 

,...-4% e..

 

&20:000 réis por anno ou 10:0

Studi, estefque mais

em contacto está Com o contribuinte o

o que mais sobrecarregado está com

serviço.

l-;stes teem consumido parte dos

z seus ordenadosa rei-¡iiercrem aos nus-

'sns governos-_lhes melhorem os seus

parcos ordenados; são rutemlídw rece-

l benilo augiuentu de traballio.

i Os displlprldoresnlo correio eta#

l legraplioreceliém men::almeut.e HHUU l

W reis. 0 traballio e a rexponsalilirlade

l que elles tem todos o sabem:

   

1 tem havido rusgas I'reqnentes ás casasÉ_

' _ _ Cliemii 'o I 'Lomo estes, lia ¡RUILHS mais, em» i uma pufru¡ @mg-gm“” “l" compa-
__ 4 r -t t ' l 'z r l ll pregados que lutam ' cpm c grandes ¡.;mmh Liipga, mp¡th 1:3¡ H“ ,delhfé

.crises para poderem VH'N' honrada- l m¡ r, ' ' ' H “m0 V“"| à _ 1 _ __ ___ .lo soitunentu de suas mai-tunasJ IllelllL e .Negunilo d Sud ppàllldl). I de (qutura Ink 1 l .

1 Em quanto 'estes ilesgracailos são . low'p'm. gem. . ) É? mpnmmmen'
_ .

x ~ V v .. . ,
tao iruseravelmente remunerados pelo I _Tem ?a “H, eum““ um“”

¡ '
v. ' l ' ' iestado, o governo de s. in. da uma w““ nmhmgí ,l Li' " l"" 'm'

de :2:01'0 reis dial-ins aee-nr d 'L l 'À. , .i ~- .a ea'th _do Singer.
&Rítm- . hein na

is ric o e .- \(,i- ç mms_

Nesta cidade

na companhia Fabril

. algo.

mitarem as verda-

_'E preciso reparar
sua marea e \'er se são legi-

só se vendem

E tudo assim me n”e* es tom os u ,x à ,_. .... Singer na I'ua de

author: " !à'àr' ' i . ::.50 !Simao ;a 79, eemOvar na pra

A _ Casaside jogo, _em

  

"l'anto em Coimbra como em Lisboa A ILLusrRAÇAo-

ale ;Acosta este , . os“ JORNAL ILLUSTRADO
u-idmdtgoagác 9mm' :i .w ã

«incluem _as mcãdtmemo DIRECTOR

 

, «Fra-th' ;uitoridades, com o quetiverain l

 

.. . , _ , v 3-* 'Je- cfi cuando no nosso 'orml de- '
pzlrillca fit“ .lose LÊIU'JHO l-.stuuias pus - - i J t

?ameno n'amnnzná

PUBLiq-AÇÃO SEMANAL

Cada numero 16 paginas e 4

i i- Gravuras

.nua-iara.“ a exista-ncia d'uma casa de

log¡ nen" cidarl tr'puptic-ámos o no-

gmn. do .l |0.i Milani-Hit? priu _ iro que

;tivesse c, it a. hihi .á'guida gordura-

fraiii-llie due não'desse mais jogmo

:pie «wropríetario prometteu debaixo

a sua palmra d'hnnra (l)

!Mo- i'z, a muito custo, a muita

t.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

LISBOA, PROVINCIAS, E ILHAS

il'h!-i.'í›-,i¡l ›l=› ll '351) jornal. foi-lhe __

› instaurado processo, que não se sabe "8mm “Ú 02 m"“el'OS- - - -u - 2,5500
onde mm_ Semestre ou 26 numeros... 1,3300

$"lmap*çn®lu isto, nos con~ Trimestre ou [3 numeros... @700
t l e os o USS" msm Yemen“. A entrega, cada numero.... 5050

(lo eom a mais ardente das indigna- “0150. Gilda Willem. - u - - - 506)

ções o 'o o. E Jill'íl não saliirmos do

procectiinãntoqoiavmetracámos. torna- ULTRAMÀR E Í';_\I_ZES DA UNIX(

mos lillhlig) que_ nas immediacões P051“:

da rua dos Tavares funeciona já lia di-

¡ as uma batota pm domicilio particular. Am“) O“ 52 Iluimems- - no . - 3500 l
Chamamos av :atenção da “umidade Semestre ou 20 numeros.. . 46500

para' este 'nê'ãocid Não admittimos BI“ZIL

coutemplacões benevolas com gente "

l 'Yesm ordem' . Anno ou 52 numeros... . ..
Ao sr. dr. delegado pedimos, ro- Semestre ou 26 numems_

games, im'ploramos que (lé~andamen-

to ao processo a que acima nos referi--

mos. Esta falta pede ser- para alguem

  _PAGAMENTO ADIANTADO

' Envia-se o primeiro numero, como

 

ria. que consome uma grande parte do

dia no mais alto dos cargos-n ins-

trucção-recelie ¡0:000 reis mensaes,

g coisa quemttainente nos idigna, atum--

'i ta a honradez de tão illustre fonccio-

1 nario e nos !due acima de tudo preza-

specimen a quem o requisitar.

- Correspondmcia d Empresa. Ho-

ras de Viagem, rua da Procissão
chamou parà'd'irigir e amostrar os no-

\eis membroe de tão utile penemeri- _ _ Agora, que O m¡ sul-em, em qua; .

m amemiação- P“" Ordem 0 coma tãoé vereador a elle cumpre mais que'i

pagospelas camaras municipaes cleo

Em ti'mezns, pelo menos.

' mos o bo'm nome- dois. ex.“- fazemos_. 104 1;° Lisboa.

votos para que «rpmeesso mereça as ›

 

Um esm-ithrar-io de fazenda rece- \ suas attenções.

 

Preoisam4se Agentes

 

' * LOTERIA ' ,A .file. . . ................... . .. :mezoooeooo reis
1;:illii.......l.... . . .. . . . . . . ...' 270:(i00;3000réis

PARA DLSWIBUR CERCA DE" a . , r - l lie. . . . .. .... ... ... ..........,. iriazoooeooo réis'

QUATRO MIL CONTOS DE REIS í-ã .'l§'<'-'-'"":':::“:«:'"2:::::'::'::~:::::
PRÉMIOS MADRES l l PRÊMIOS MAIORES 16 de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9:000;§000 réis

l de. 450 contos l de 450 contos 'i' *23 de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 310mm“) reis

t de 360 contos l de 360 contos 2:0“ de . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . !i tool”) réis

4 de 270_ contos l' de 270 contas Ít:9)í)de.... . . . . . . . réis

f de 135 centos . t de 135 contos 2 approximacíes de. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . réis
s- b ' _a _1 ' à apprimmacões (e. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . oz. o réis
9““le gola”" he cq/laabub 2 approx imai;ñes de . . . . . . . . . . . . . . . . . _. . . . . . . . . 326005000 réis

rxraiccio -Ell 23 E iizriimio E !882
6.123. YWMDÀDL Em 1866 oa approximaçñes de

tl!) approximações deOcambtsta Antonio Ignacio da .llonseca, rua do Arsenal, 56 a 615, Lisboa, com

casa filial no Porto, Feira de S. Bento, 33 a do, e correspondentes em diversos pontos do [raiz,

faz sciente ao publico que tem nos seus estabelecimentos variadissimo sortimento para a grande lo-

teria de Madrid de 23 de dezembn

Satisfaz todos os pedidos, quer sejam para

i de 1882.
. *if .a' " .
JOgO particular, eomo para negoeio, com

06 approximaçñes de

99 approximações de

7:500 premios.

2 approximações 2395.5000 réis

-tt0;'›000 reis

réig

“05000 réis

4405000 ràig

o u u

v o v l

 

pmmpmão, vindo os pedidos. acompanhados devsuas 'gray'taucias e ales do ?grau lirdens- A U .f _ "

sobre Lisboa e Porto, notas dos Brocas» 50““49 com» ”r .emm'dnalqw'es me de WOW' Bilhetes, inteiros a oesooo reíleuiptos. . . ..... .. a 1855000 reis
Pta ¡lilll'flafao- Meiosbtiuetes_ a 4(;§3$00|'eileeülmi)s . . . . . . . . . . . .. a 99.100 reis

As remessas são feitas pelo seguro do correio e quando

ciante envia nora remessa.

Esta loteria. ' ' _

se guardar para os ultimos dias, tenha

os seus precas abaixo notados até ao

cada um.

Todos os numeros cuja terminação Seja egual á do

reis; quer dizer, cada dezblllietes teem um _

'mio's certos tl, assim como meia centena, oO numeros,

e a de maiores:

l haja algo

premios que se tem feito; ezpor isso e

de pagar grandes agios; no entanto, o

dia 19 de dezembro. .u.

Os numeros das centenas dos .t premios maiores são todos premiados com 4405000 réis I,

_ premio grande tem

promo certo,

ta que' seja comprehendida nos t premios maiores.

o¡ ”mas anterior e

.....~o..

pmlemlo_ -10 numeros seguidos ter )T6-;

ter premios .certos 205w; e para ir-,l'| ias-i

,posterior do 1.-° prenda:me cado um tulilmai'im Í

Os numeros anterior e posterior do 2.° prometeram cad/.t um :tátilhmu

Os numeros anterior e posterior do 3.° premmío teem (radar-um 320005000

Os nunwros anterior eposlerior do 4.9' premiauq'om cada um 21955000

_ ,os mios (aproximado) eu! moeda portugueza, são _

* *qâte .. . . . . . . . . .. 43010005000réi8

m extrasio, oannun-

de reoeiar que, quem

a unciante araut ..
[E, v g e BSOOU reis. .

 

o premio de 905000;

l _ #Ole

Fracçñes de trsaoo, 3,3000, 2.3400, '25000, 1.5500, 15200, 1,5000,- 600, 480, 300, eso,

200, 150, 120 e 00 réis. . ~_ - -

Series de, 100 numeros seguidos, de
240,5000, 320,300, eosooo, ItSáOOOQILõOOU, 12.5000

' -~ ' l -' l . . -' l 2“00065000e351)(1'hdvis.\Senes de .30 numems seguidi s, de !20:3000, inêOOOJáõOPOJ o l . _ _

. -Seriesde .10 numeros seguidos-de-iBáOOO, 309000, 249000, tzeooomooo, '1¡$':\itf'_

25400, 13200.9 000 réis. . l 1 v 16m l

Grande variedadee .aantiiare em n e . . _ .

0 cambista Eoneega esta bem' sortido e !mulata aosefastados do Jogo de !catarina rm

não deixem de 'otrar na rrande loteria. _ V

O cambisza Eoniseoa satisfaz todos os preunos que tenha a fortuna de vendo-r iu.- -

“tasas :i chegada da ¡is-ta geral que deve ser ao dia 2o.¡ .

Grande palpite em repartir os melhores premios“ _ _ _

Pedi-:tos acouumnluidos de suas importancias ao cambista. ›

DÁ FONSECA..

msm

ANTONIO IGNAOIO

  



   

”grama
..s , , _ , i

o o _ 7,.; ..__ _. .. . a. .0.,s-_-_.__-_,..' I- . _
' @Engel tmn l\l1:\§i'tiril;;ii!ii,0 por isso i rim rio Sol cl'csta cidade, excel-

P

n ;aupelmr a tudu; os_ luar» preparados. lente azeite de superior qualida-Bua do Amparo, 22, Rua do Arco do de de litro m_ cima s .
Marquez de Alegrete, t6, Lisboa. t p a 'a mm 0°'

DmK_

Deposnom drogas; nos mesmos m0 parazpipo.

se vende tintas, vernizes, perfumaria,

  

' ' '
1 preparados nacionaes e estrangeiros, d 'Ianlbeãn ::When uma gran'

Gesso, cimentos, betumes e pÓ de pedra A . por preços limitadisimos.. Para meu- e porçao e stats tanto bran-
, _ -

- 3 der fazem“, bons deswnms_ ca como ramalheira da melhorDE
M , _' “ '_ " A_ qualidade, e banha de porco'do›

nice auctorisadacprivilegiaqa para; FINO Alemtejo qm vende porranãbaCAETANO LOPES DA SILVA a e““ "à“ dO WWW“” ei de 15 kilos “l , I- gotta, como se prom com doce-l -

  

Os preços são rasoaveis e sem
?vende no seu armazem sito na oompetencm.' . ' id'd de¡ -_ 7 -~A~r~7 ~~_" ›~~›-~---- 'Deposito em Lisboa posiiâsfíuãafiyilâpãfâ, e“?ãa do' Novo ESTABELECIMENTO

Arco de Marquez de Alegrete, 16,

mentos legaes, passados poreistinctos; ' Francisco Joaquim Lopes,

edicos em repartições publicas.

..
DE

. ~ .
-

.

o n
O

BOQUEIRÃO DOS FERREIROS, 5 A 9 s B.-Todas as caixas sao acom- Crystaes, moblha e merceana(A O DA BOA_VISTA› panhadas do prOSpecto com alguns .

dos attestados acima a rubrica do auc-
DE

or. ara reven'er or certo J e ° d s Santos- PREÇOS SEM COMPETENCIA ibamãenn d 2° _,_p ' d” wíãímâim
um“

I › l N'este estabelecimen o encontra-se um grande sortimento
. ' .

o :de vidraça branca e de cor, molduras douradas e pretas, gala..Expedem-se com a maior brendade
I Q v

 

quaes_
ras, paters, stores, transparentes, copos, eaux, garrafas, Jarras,

. _ 1
espelhos, candieiros e seus pertences.

quer encommendas que seJam feltas das pro-,
_ _ O anunciante tem tambem á. venda muitos artigos per-

,

Com a Agua Stem-xana se tn'amtencentes ao ramo de mercearia, o que tudo vende por preços
"1757!33.

seja em que for, lã, seda, etc. muito modicos.

  

A' .ESTABELECIMENTO “De- LUTÊBIAS E cnmnos

LOURENCO MARQUES D'ALMEIDA
112, :RUA DAS FLORES, 116

TGBTU

Wa

JCASA FILIAL EM VIANNA DO CASTELLO

228-RUA DE s. SEBASTIÃO-932

'GRANDE E iiiilniinnninil DE HESPlNHl
EXTRACÇÁOLEMÊS DE DEZEMBRO DE |882

 

PLANO
- ^'

Ptasetas Moeda ,pertugueza l'remics
Pese'tas Moeda P tu

'mm

_ f .restantes da centena do que obtenha o premio de t or no“
I :1 de . . - . . .. .. .. .. . ;2.500.000 @50100015000 pesetas - . . . . . . . . 217.500 Nzõõogiooo

41d.; . . - . . . . . . . 2.000.000 36030005000 1 99 ditas de 2.500 pesetas, .para os 99 numeros restantes
.

da centena do que obtenha o premio de 1.500.000 pese-
l * e . . . . . .. . .. .. .. . -_Z i_ 1 tas . . . .. s ~ ' .. . . . . . . . . 207.500 “5506000

à de .. .. . . . .. - . ›. . . . 250.000 ;750.000 13519005000 99 ditas de 2.500 pcsetas, para os 99 numeros restantes
__ s de .. s .. . . . . . . . . . . !25-009 625.000 “230005009 da centena do que obtenha o .premio de 750.000 pesetas 217.500 ttzssomo

'16 de . . .. . r. . . r. . . .. . . 50.000 800.000 4400005000 2 ditas de 50.000 pesetas ;para os numeros anterior e
2 áie .. . r. .. .. 1 . . . .. .. . . P

posterior-l áqiàeláãoem que sair o _premio maior . . . 4001000 !810005000

_ e o. . .. .. v. . . . . . . . ›. . o. . : - 2 mtas e 3 . pes'e'tas, para os numeros anterior e
,4,999 reiyrzegros _de .000 pesetas,lparãi os 4.90th nãme-

¡ posterior ao do segundo premio . . . . z . 60.000 ¡0:8005000
ros ceia ternunagño seja Igua á o que eiten a e

p l 2 unas de 20.000 pesetas, para os numeros anteriore
premio maior . . ._ . . . . \ ›. . . r. 42499500 “9:9l00000 posterior ao do terceiro premio . . . . ._ . 10.000 7:2005000
99 apprommações de 2.500 pesetas, para os 99

2 ditas de 12.730 pesetas,para «as ¡mmeres anteriore a

VWBÊÊSÊ centena-em que sair o premro e” 560 ¡lb-550m posterior ao do 'quarto' premio . . . . . ›. ' 25.500 “59.0.5000
99 ;titan de 2.500 pesetas, para os 99 numeros l '

7-500 premios

502000 BILHETES
_ premio que possa. corresponder aelnm grande e variado sertimento de bilhetes 'e 'mais Moções para esta importantüoterla, ¡atlshzendo-ae com

§ mote.; entar¡ ando-se, com respch as apprOXImsçocs destinadas ,aos numeros anterior e posterior dos qnatropromptMao quaesqucr encetnmendas que das províncias

_
_ . . _ on ilha sejam feitas, vindo elias acompanhadas da res e-

;m autos maiores, que se sair premiado o numero t, seu numero anterior é o 50.000, e sefôr este premiado, o nulliva nnportdnmaem vales de correio. ordens de pagam
E“

'
ente sosre o Porto ou Lisboa, ou mesmo em estampil

_ _ ,.U â ,em O pomnor_ h §
ido correio, sendo p 'qncna quantia. ?este ultimo caso deve :uma vir registada, para evitar extravios_

Para a applicação das apPFGXÍmaçOCS Õe 2.500 pesetas; lira entendido que, se o premio maior sait' DOT¡ FMM“” fazendas imã MVP-nd" 0m filiaesquer terr s do reino ou ilhas, Proporcionando-se boa rom-

ereuiplo ao'n:° 20.199, se consideram pre miados resp “

ser 'devolvida na vespera das extmcções toda aiazcnda que os agentes não hajam

'As apgrotimaçñes e relntegros são compativeis com_qualquer outro

_ _
. tes das centenas do primeiro, missão c a vantagem de poder. 200

. , 'de 3.301 a 3.399, de 13.001 a 13.100 e de 20.401 a podido vender' '20. . v A . ›
I No ñm da extracção, remettem-sen.Terão direito ao «reintegro- de 500 pesetas todos os numeros cuja terminação seja igual á do que abate-¡miados e 50 pagam todos as premios pornha. oprcmio lie 2.500.000 pcsctas; de maneira que se este san, por exemplo, ao n.° 803; se entendem premiados dos agraciados..mm o -rointgrov todos os numeros que terminarem ema; Por.estafóra,<1u0m comprar 10 numeros com termina- 'çãn difim'enb's; tem -um premio certo, alem dos que por sorte lho sairem.

Desde já se encontra u'este- estabelecimento e na sna ñlial rua

grazi.“ a todos os ireguezes listas gti-aos de todos os numeros pre-
meio da vales dt- correio ou ordens peguei¡ nas tema dos domicilio

 

de s. Sabasjiãe, :ao-Vianna do Castello Todas 'as encomendas devam ser dirigidas a_

LOURENÇO MARQUES DiALMEIDA, Rua das Flores, 112 a 116, Porto

?BENS MS BILIIETES E SUAS FMCÇÕESBilhetes inteiros a . . -. . . . . . . . . . . .. v. . . 935000,Ditas com o pertence de 3505000 réis no premio maiOr a . . . . . a _ , 100,
Meios bilhetes a . . . . . -. . . . . . . v. . . . . . . t7¡3000:l)itas com o pertence de !755000 reis no premio maior a . . . . . . . . . 50
Quintas a . .. . ›. . . . . . . . . . . . . . . . . . 495000

_-_¡iva-mtos a . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 9;5500¡Dezenas de decimOs com teminações dilierenles a . . . . . . . . . . 956000
\ligesmos a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . iõSOOÍDitas de vigesimo com terminações din'erentes a . . t . . . . . . . . !86000

-anulçagesimos a .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . 25400 Ditas de quadragesimos com terminações (lilierentes a .Fracões com o pertence de 02005000 réis no premio maior a

_

. . . . . . . . 256000
_ __ . . . . . !#2 Ditas de fracções com terminações differences a 125000, 65000, 3.4000 ,15000 e _

Dita com o peltence dc 2:I005000 réis no premio maior a . . 600
. 500

_ _ Í . . . . . Collecções especiaes de numeros diiierentcs, com 5 premios certos, a 606000, 306000,
Dita com 0 pertence de 1:0506000 réis no premio maior a . . . . . . 300,'155000, 55000 e 25500 réis.

 

N. B' Todos os Eegnezes que neste estabelicimento
_

comprarem para esta loteria, a prompto Para isso receberá cada um kcgnez, empagamento. bilhetes ou fracções no valor de 4,5200 rei

. _ _
cada um compra que et'fectuar, de !6200 réis para cima

_ _ _s para cima, terão direito aos brindes um bilhete com o competente numero.
'

d'mna inscrnlção do gm'emo dovalor nommalde 5005000 réis e uma dita @imã/'tm .réis, as uaes
serão sorteatlas por uma. das loterias debisboa. epertencer . , ' ' 4 Chama-se a atienção do publico para as cautelas d'este estabelecimento, nas quaes o pe
brindeqtm tiver numero igual ao doprenno grande daloteria ' ' ' ' ,., na divisão dos premios, é maior de que em todos osoutros estabelecimentos do Porto e Lisboa.

_.

 


